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
Mesmo sem mandato, o ex-vereador Sérgio Belich
(DEM) mantém atividade no campo da política. Na
segunda-feira (27), acompanhou o prefeito Edir
Havrechaki (PSC) em assinatura de convênio com
a Secretaria de Desenvolvimento Urbano (SEDU),
no valor de R$ 400 mil, para renovação da frota de
veículos da Prefeitura. Foi Belich quem intermediou
o convênio, viabilizado por seu aliado, o deputado
estadual Plauto Miró (DEM).

    
Teve grande repercussão nos meios de comunicação da região o
anúncio feito pelo prefeito Edir Havrechaki (PSC), do cancelamento da
sétima edição da Expo Palmeira como forma de economizar recursos
para investimento em um viaduto sobre a BR 277, ligando a rua Concei-
ção ao bairro da Colônia Francesa. Com custo estimado de R$ 600 mil,
o evento deixa de acontecer e a economia deve cobrir metade dos
custos a serem arcados pela Prefeitura, de R$ 1,2 milhão, dos R$ 2,5
milhões estimados para a obra. Segundo informado, a concessionária
Caminhos do Paraná deve pagar o R$ 1,3 milhão para fechar a conta.


Os nove vereadores de Palmeira já entraram no
aquecimento para retomar as atividades na
Câmara Municipal, que está em recesso parla-
mentar neste mês de janeiro. Na terça-feira (3)
acontece a primeira sessão ordinária deste ano.
Como o Legislativo palmeirense limpou a pauta
em 2013, nesta primeira sessão do ano não
devem acontecer discussões e votações de
projetos de lei e outras matérias.

 
Os três novos secretários municipais – de
Agricultura e Pecuária, de Meio Ambiente e de
Esporte e Cultura – já oficialmente nomeados
pelo prefeito Edir Havrechaki (PSC), receberão
mensalmente salários de R$ 5.226,00. Até o final
deste ano, isto representará um desembolso de
mais de R$ 188 mil. Até o final do mandato, em
dezembro de 2016, o valor despendido chegará
próximo de R$ 565 mil.

 
Quando da reformulação da estrutura administrati-
va da Prefeitura de Palmeira, em meados do ano
passado, a nova Secretaria do Meio Ambiente
estaria destinada a um nome do Partido Verde
(PV), que apoiou a eleição do prefeito Edir
Havrechaki (PSC) em 2012. Não deu para os
“verdes”, pois o nome que emplacou como
secretário foi de um petista, Luiz Alfredo Slusarz,
confirmado com a nomeação esta semana.

  
Os candidatos a um dos cargos que estarão em disputa nas eleições deste ano estão liberados para
fazer propaganda eleitoral a partir do dia 6 de julho, conforme previsto na Lei das Eleições. A propaganda
eleitoral é aquela que busca a captação de votos, por meio da divulgação do currículo dos candidatos,
suas propostas e mensagens, no período de 90 dias que antecedem as eleições, conhecido como
campanha eleitoral. Aguardem!
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No final da tarde de terça-feira (28) a parte
mais alta da cidade de Palmeira viveu uma
situação diferente. Moradores acostumados a

conviver com a falta de água, que não chega às residências porque
existem falhas no sistema de distribuição, tiveram que aturar tam-
bém a falta de energia elétrica. Sem água e sem luz ao mesmo
tenpo transformou-se em uma situação diferente. Se era para rir ou
era para chorar, ninguém sabia.Já existe conformismo com o fato de
a água não sair das torneiras com a frequência imaginada, mas com
falta de água e também de luz é impossível cair no conformismo.

O caso da água, ou da falta dela em pontos determinados da
cidade é emblemático. Sim, porque não é algo recente, mas que se
arrasta há anos e nenhuma solução definitiva foi apresentada,
quanto menos executada. Agrava-ese a situação pelo fato de a
Sanepar, empresa que explora - não tem a concessão - o serviço de
água e esgoto operar em Palmeira sem contrato. São quase quatro
anos nesta condição e com os problemas aumentando na mesma
proporção em que avança o tempo em que opera precariamente.
Pior é que não se dá informação algum que causa alento a quem
sofre, diariamente, com a escassez ou total ausência da água nas
torneiras de casa.

A falta de luz na terça-feira, por sua vez, foi pontual. Uma tempes-
tade que se abateu sobre a cidade foi a responsável pelo desliga-
mento de parte do sistema de distribuição de energia elétrica. Por
horas muitas residências focaram sem luz e os moradores foram
obrigados a esperar, esperar e esperar qté a energia voltasse. Em
alguns casos, voiltou na madrugada de quarta-feira.

A princípio, ainda com água na caixa, encarei o banho frio mes-
mo. Afinal, o dia fora de calor intenso. Depois pensei naqueles que já
não tinham água e no momento estavam sem luz e nem o banho frio
puderam tomar para aliviar o calorão e suor de um dia inteiro de
trabalho. Pobres mortais que vivem as agruras de situações assim.

Fazendo uma pesquisa na internet sobre a falta de luz, deparei
com a letra de uma marchinha de carnaval dos anos 1950, que dizia:
“Rio de Janeiro, cidade que me seduz, de dia falta água, de noite
falta luz...”. Então foi só trocar o nome da cidade e cantarolar.
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


Deixar de realizar a 7ª Expo
Palmeira para investir o valor que
seria gasto com o evento na cons-
trução de um viaduto sobre a BR
277, ligando a rua Conceição à
avenida das Palmeiras, no bairro
da Colônia Francesa, foi a opção
escolhida pela administração mu-
nicipal. O prefeito Edir Havrechaki
(PSC) detalhou a alternativa em
entrevista concedida à imprensa
na sexta-feira (24).

De acordo com o prefeito, a
construção do viaduto será feita
em parceria com a concessioná-
ria Caminhos do Paraná, respon-
sável pela administração da rodo-
via e que já está executando obras
no trecho urbano da mesma. O
investimento a ser feito pela Pre-
feitura, previsto no projeto, é de R$
1 milhão e 200 mil. À concessio-
nária caberá complementar o va-
lor da obra, que está orçada em
R$ 2,5 milhões.

Equipes técnicas da Prefeitu-
ra e da concessionária estão tra-
balhando no projeto executivo do
viaduto sobre a BR 277. Após a
conclusão, ele será apresentado
ao Departamento Estadual de Es-
tradas de Rodagem (DER), para
análise e aprovação, uma vez que
se trata de rodovia concedida pelo
governo à concessionária.

Informação da diretoria da
concessionária dá conta que os
estudos e negociações junto ao
DER para a construção do viadu-
to estão adiantados. Entretanto,
nem Prefeitura nem Caminhos do
Paraná arriscam estabelecer pra-

zo para o início das obras.
O viaduto é uma antiga reivin-

dicação da população palmeiren-
se, especialmente de moradores
do bairro, que frequentemente cru-
zam a rodovia para ir ao centro da
cidade. O intenso movimento, que
segundo a Caminhos do Paraná
fica na média de 1.400 veículos
por dia, representa risco de aci-
dente para quem cruza a pista. O
viaduto deve oferecer maior segu-
rança e comodidade para quem
transita pelo local.

Em todo o ano passado e iní-
cio deste ano, de acordo com da-
dos da concessionária, o trecho
urbano da BR- 277 em Palmeira
foi palco de inúmeros acidentes,
resultando em nove vítimas fatais
e mais 14 feridos.

O viaduto integra o projeto de
intervenções no trecho urbano da
BR 277, juntamente com a trin-
cheira que está sendo construída
para fazer a ligação entre os bair-
ros do Rocio e Rocio 2 e as vias
marginais à rodovia.

 Expo Palmeira
O prefeito informou ainda que

a Expo Palmeira voltará a ser reali-
zada em 2015, quando deve acon-
tecer a sétima edição do evento: “a
Expo Palmeira já é uma tradição,
uma festa que traz alegria e lazer
ao povo, estimula o comercio e o
turismo e, por isso, programare-
mos para 2015 e 2016 duas gran-
des edições da festa, para efetiva-
mente comemorarmos o desen-
volvimento e o progresso de Pal-
meira”, disse Havrechaki.



Na última eleição municipal,
em outubro de 2012, quando fo-
ram eleitos os atuais prefeito, vice-
prefeito e vereadores, o município
de Palmeira teve seu eleitorado
aumentado em apenas 43 eleito-
res. Naquela ocasião, eram
25.546 eleitores aptos a votar. Em
dezembro do ano passado, se-
gundo os dados mais recentes di-
vulgados pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), estavam cadastra-
dos como eleitores no município
25.589 cidadãos.

Há uma expectativa de que o
número de eleitores de Palmeira
chegue a 26 mil para as eleições
gerais deste ano, que acontecem
em outubro, quando devem ser
eleitos presidente da República,
governadores, senadores, depu-
tados federais e deputados esta-
duais. Mas a continuar aumentan-
do no ritmo que se apresenta, di-
ficilmente isto acontecerá.

Na eleição municipal de 2008,
em outubro daquele ano, estavam




cadastrados no município 23.909
eleitores. Já na eleição geral de
2010 eram 24.931 os eleitores
aptos a votar. Há dez anos, na elei-
ção municipal de 2004, o TSE ti-
nha cadastrados em Palmeira,
segundo dados do mês de julho
daquele ano, 22.590 eleitores.  O
aumento do eleitorado no perío-
do entre julho de 2004 e dezem-
bro do ano passado foi de 13%.
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
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Reunido em Maceió (AL) na
segunda-feira (dia 27), o Conse-
lho Político da Confederação Na-
cional de Municípios (CNM) confir-
mou uma Mobilização Permanen-
te para o dia 11 de abril. Nesta
data, está previsto que as prefei-
turas fecharão as portas e os pre-
feitos levarão comitivas de servi-
dores e munícipes até as capitais
de cada estado.

O presidente da Associação
dos Municípios do Paraná (AMP) e
prefeito de Nova Olímpia, Luiz
Lázaro Sorvos, participou da reu-
nião. Ao lado dele, estava outro
paranaense, o ex-prefeito de bar-
racão e diretor-financeiro da CNM,
Joarez Lima Henrichs.

Caberá às entidades estadu-

ais organizarem este movimento
com o apoio das associações
microrregionais de municípios. “O
objetivo da paralisação é denun-
ciar a situação que os Municípios
brasileiros enfrentam de igual ma-
neira”, explicou o presidente da
CNM, Paulo Ziulkoski. A meta é
levar ao menos um ônibus de
cada região para a capital.

Esta foi a primeira reunião do
Conselho em 2014, que teve a
participação de Ziulkoski, 15 pre-
sidentes das estaduais, três re-
presentantes e diversos líderes
de microrregionais. A reunião
também serviu para confirmar a
data da 17ª Marcha dos Municípi-
os, que será promovida em
Brasília de 12 a 15 de maio.

MELHOR COBERTURA

SEMANAL DE PALMEIRA

E REGIÃO.

GAZETGAZETGAZETGAZETGAZETAAAAA
DE PDE PDE PDE PDE PALMEIRAALMEIRAALMEIRAALMEIRAALMEIRA




A Lei nº 3.511, sancionada no
ano passado, institui uma nova es-
trutura administrativa da Prefeitura
de Palmeira. Ela criou novas se-
cretarias e mudou a nomenclatura
de outras. Com a nova lei, passam
a ser 11 as secretarias municipais.
As três novas são: de Meio Ambi-
ente,  de Agricultura e Pecuária e
de Esporte e Cultura. Os três titu-
lares destas pastas foram nome-
ados agora pelo prefeito Edir
Havrechaki (PSC). São eles, res-
pectivamente: Luiz Alfredo Sluzars,
Nílton Wendler e Denis Sanson,
que anteriormente ocupavam car-
gos de diretores de departamen-
tos destes mesmos setores.

As outras oito secretarias
continuam tendo como titulares
os mesmos secretários que já
ocupavam os cargos até o final
do ano passado. Mesmo as que
tiveram alterada a sua nomencla-
tura permaneceram com os se-
cretários. São elas: de Indústria,
Comércio e Turismo, de Educa-
ção, de Obras e Infraestrutura, de
Saúde, de Assistência Social, Ci-
dadania e Direitos Humanos, da
Fazenda, de Gestão Pública e de
Planejamento.

 A antiga Secretaria de Desen-
volvimento Econômico e Meio Am-
biente foi desmembrada e dela
surgiram três novas. O mesmo
aconteceu com a antiga Secreta-
ria de Educação, Cultura e Espor-
tes, da qual derivaram duas novas.

Mudanças
Algumas secretarias sofreram

mudanças em suas nomenclatu-
ras: A Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Rural agora é
Secretaria de Obras e Infraestrut-
ura. A de Assistência Social agora
é Secretaria de Assistência Soci-
al, Cidadania e Direitos Humanos
e a Secretaria de Governo e Pla-

nejamento passa a se chamar
Secretaria de Planejamento.

A Secretaria de Saúde, a Se-
cretaria da Fazenda e a Secreta-
ria de Gestão Pública não tiveram
alterações na nomenclatura da
estrutura anterior para a estrutura
agora em vigor.




  

Prefeitos, vices e vereadores
de 13 municípios foram recepcio-
nados pelo deputado estadual
Plauto Miró (DEM), 1º secretário da
Assembleia Legislativa, na se-
gunda-feira (27), ocasião em que
aconteceu a assinatura de convê-
nios da Secretaria de Estado do
Desenvolvimento Urbano (Sedu)
para a liberação de recursos que
serão usados em projetos de
melhorias nos municípios. Para
Palmeira serão destinados R$
400 mil, a fundo perdido, que de-
vem ser investidos na renovação
da frota de automóveis da Prefei-
tura Municipal.

Os recursos a serem destina-
dos à Prefeitura de Palmeira são
alocados no Programa de Apoio à
Aquisição de Máquinas e Equipa-
mentos Rodoviários para as Pre-
feituras (PROMAP). As regras des-
te programa exigem que o muni-
cípio ofereça contrapartida finan-
ceira, com valor referente a 10%
do que é repassado pela SEDU.
Assim, a Prefeitura deve desem-




bolsar R$ 40 mil para a aquisição
dos automóveis.

O prefeito de Palmeira, Edir
Havrechaki (PSC) esteve presen-
te ao ato, acompanhado do presi-
dente da Câmara Municipal, vere-
ador Fabiano Cassanta (PR), do
diretor do Departamento de Trans-
portes, Geraldo Nepomuceno das
Neves, e do ex-vereador Sérgio

Belich (DEM), que intermediou o
acordo.

Segundo Belich, o valor já foi
empenhado e com ele será pos-
sível à Prefeitura fazer a aquisição
de 15 a 17 automóveis, de acordo
com o projeto apresentado pela
Prefeitura e aprovado pela SEDU.
“Agora a Prefeitura deve providen-
ciar os documentos necessários
e, em seguida, fazer a licitação
para a compra dos automóveis”,
disse ele.

Outros municípios
Além de Palmeira, assinaram

convênios os municípios de Ara-
poti, Carambeí, Castro, Fernandes
Pinheiro, Imbituva, Nova Cantu,
Ortigueira, Ponta Grossa, Ribeirão
Claro, Roncador, Teixeira Soares
e Tibagi. Todos os convênios ga-
rantem recursos para compra de
veículos, equipamentos e obras de
infraestrutura urbana.



 




Nos dias de calor e longe da praia, muitas pes-
soas pensam em como seria bom ter uma piscina

em casa, um espaço para diversão com a família e/ou amigos, para se
refrescar e relaxar sem precisar sair de casa, ter seu clube particular,
com conforto e segurança. Uma piscina é sonho de muitos, mas exis-
tem outras maneiras diferentes e mais viáveis, sem falar no fato que
esses investimentos contribuem para a valorização da sua residência.

A piscina reina como absoluta protagonista nas áreas de lazer e se
torna impossível resistir a ela nos dias de calor, mas com a tecnologia
disponível no mercado, a piscina pode ser aproveitada o ano todo, até
mesmo à noite. Entre as opções temos as de fibra, de vinil e de concreto.

A escolha pela piscina de fibra apresenta a vantagem de ser uma
alternativa econômica e de rápida instalação (três a quatro dias), po-
rém os formatos são limitados.

As piscinas de vinil têm um custo intermediário e os formatos são
variáveis, mas a desvantagem é que o revestimento exige cuidados
extras e manutenção.

A mais cara e sofisticada é a piscina de concreto revestida com
pastilhas. Sua estrutura permite trabalhar com qualquer formato e a
vida útil é muito maior que a das outras opções.

Uma alternativa que vem substituindo a piscina na área de lazer é a
spa. Elas ocupam pequenos espaços, podem estar em ambiente fe-
chado ou ao ar livre e serem utilizadas o ano todo, além de também
proporcionarem uma agradável massagem.

Para quem não pode ou não quer gastar muito dinheiro na área de
lazer, existem outras alternativas para criar seu oásis particular, como
fontes, cascatas, espelho d’água, pergolados e gazebos, alternativas
que criam um espaço relaxante.

As fontes, cascatas e espelhos d’água refrescam o seu entorno,
criam um lugar de contemplação e produzem sons e movimentos con-
fortáveis e relaxantes. No mercado existem fontes de diferentes tama-
nhos, estilos e materiais. Mesmo os espelhos d'água, com instalação
mais complexa, não demandam mais a estrutura em concreto arma-
do. É possível encontrar lonas especiais que são colocadas sobre o
terreno escavado e depois cobertas de areias e pedrisco, ganhando
assim um ar bastante natural.

Os pergolados e gazebos (estruturas de pilares e vigas) são ótimas
alternativas para criar um lugar aconchegante para relaxar e recarregar
energias. São locais que pedem leveza e tranquilidade e que normal-
mente são elaborados junto com o paisagismo. Os pergolados são
descobertos, ou semi-descobertos, quase sempre revestidos por plan-
tas, como a trepadeira. Já os gazebos contam com uma cobertura que
pode ser de laje, telhado, vidro, sapê ou madeira. No que diz respeito ao
tamanho não existem regras, pois tudo depende do espaço disponível.
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
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No próximo dia 16 de março
Palmeira receberá o 1º Encontro
Regional de Capoeira. Durante o
evento os participantes irão difun-
dir a importância esportiva, cultu-
ral e social da capoeira. O encon-
tro será realizado no Ginásio
Durval Antônio de Freitas, das 8 às
18 horas.

O encontro é organizado pelo
professor João Aleixo (Beiço), do
Grupo Guerreiros dos Palmares,
e será conduzido pelo professor
Adilson Alves Leandro – mestre
Pop Lainy – presidente da Federa-
ção Paranaense de Capoeira.

“A capoeira é um dos esportes
mais completos que existem, pois

mistura dança, luta e também um
jogo, além de ser uma manifesta-
ção cultural” explica João Aleixo.

Ele enfatiza que a capoeira é
uma arte genuinamente brasilei-
ra, criada pelos escravos como
meio de busca da liberdade. De
acordo com João Aleixo, o esporte
conquista espaço em meios de
comunicação como em novelas e
comerciais, além de filmes.

Os interessados em participar
do encontro devem entrar em con-
tato pelos telefones (41) 9155-2016
ou (42)9936-0235. O custo da ins-
crição é R$ 25,00 e inclui almoço.
O evento tem apoio da Prefeitura
Municipal de Palmeira.




  
A farmácia Santo Antônio assume o plantão ao
meio-dia de sábado (1) e vai até as 22 horas da
próxima sexta-feira (7). A farmácia tem endereço na
rua Cel. Pedro Ferreira, 174, e o telefone 3252-4339.

Boa parte da cidade de Pal-
meira ficou sem energia elétrica
no final tarde de terça-feira (28).
Segundo informações da Copel,
o problema aconteceu em fun-
ção da forte chuva com rajadas
de vento que atingiu a cidade, da-
nificando o sistema de distribui-
ção de energia e prejudicando
os consumidores. Apesar de em
algumas regiões o fornecimen-
to ter voltado ao normal cerca de
duas horas a interrupção, o com-
pleto restabelecimento do siste-
ma elétrico se deu às 2h45 da
madrugada, de acordo com a
companhia.

A Copel informou que o tem-
poral que se abateu sobre a ci-
dade acabou provocando, às
17h55, a abertura de dois
alimentadores na rede elétrica
do sistema, deixando cerca de
2.800 consumidores da área ur-
bana sem energia a partir deste
acontecimento.

No bairro do Jardim Cristine,
os problemas foram ocasiona-
dos pelo rompimento de um
cruzamento aéreo da rede elé-
trica, um jumper rompido e ga-
lhos de árvores lançados sobre
os cabos, ocasionando a inter-
rupção do fornecimento de ener-
gia elétrica.

Interior
Problemas aconteceram

também no interior do município.
Na localidade de Quero-Quero,
as equipes de emergência da
Copel localizaram três postes
quebrados, um problema na sa-

ída da subestação Palmeira e
um problema em um consumi-
dor particular de grande porte,
que ocasionou o acionamento
da proteção da subestação e o
consequente desligamento da
energia.

SÚMULA DE EMISSÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

Líder Alimentos do Brasil S.A., CNPJ 80823396/0032-02, torna público
que recebeu do IAP, Licença de Operação para posto de captação e
resfriamento de leite implantado na Rod. BR 277, Km 163,4 - Pugas
de Cima, Palmeira, PR.  Validade: 11/06/2014

SÚMULA DE PEDIDO DE RENOVAÇÃO
DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

Líder Alimentos do Brasil S.A. CNPJ 80823396/0032-02 torna públi-
co que irá requerer ao IAP a  renovação da Licença de Operação para
posto de captação e resfriamento de leite implantado na Rod. BR
277, Km 163,4 - Pugas de Cima, Palmeira, PR.


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
  




A Comissão de Teste Seletivo
designada pela Secretaria de
Educação da Prefeitura de Pal-
meira publicou a relação de can-
didatos inscritos para os empre-
gos públicos de professor de sé-
ries iniciais e educador infantil,
com contratação por tempo deter-
minado. No total, são 351 inscri-
ções, sendo 172 para professor e
179 para educador infantil, com
duas vagas para cada cargo, de
acordo com o edital do Processo
Seletivo Simplificado (PSS).

Agora, a comissão vai realizar
a análise da documentação dos
candidatos para fazer a classifi-
cação dos mesmos de acordo
com a titulação. Os candidatos
têm prazo até a próxima sexta-fei-
ra (31) para entregar os documen-
tos comprobatórios de titulação.

A análise dos títulos acontece
no próximo sábado (1º) em ses-
são pública, no Cine Teatro Mu-
nicipal, a partir das 8 horas. Os
resultados serão publicados no

dia 2, no site da Prefeitura de Pal-
meira (www.palmeira.pr.gov.br).
Serão contratados os que obtive-
rem as melhores colocações na
classificação, pelo prazo de 12
meses, segundo prevê o edital
do PSS.

Estão previstas n edital de

abertura do PSS duas vagas para
cada cargo, mas com vencimen-
tos e cargas horárias de trabalho
semanal diferentes. Para educa-
dor infantil são 40 horas sema-
nais e salário de R$ 1.697,00. Para
professor são 20 horas sema-
nais e salário de R$ 783,00.



Republicado por incorreção: foi publicado na Gazeta de Palmeira,
edição nº 1303, na página 7, o edital com incorreções:
Onde se lê ”...em primeira convocação, com número legal de associ-
ados ou sessenta minutos após com quinze associados presen-
tes”, leia-se: em primeira convocação, com a maioria dos associa-
dos com direito a voto presentes ou sessenta minutos após com no
mínimo 25% dos associados com direito a voto, sendo a seguinte
pauta do dia:

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente do Sindicato Rural de Palmeira, e sua extensão de
base de Porto Amazonas, no uso de suas atribuições que lhe são
conferidas pelo Estatuto e pela legislação vigente, convoca seus as-
sociados para participarem de Assembléia Geral Ordinária a ser re-
alizada na sede do Sindicato, sito a Rua XV de Novembro, nº. 137, no
dia 13 de fevereiro de 2014, às 19:00 horas, em primeira convoca-
ção, com a maioria dos associados com direito a voto presentes ou
sessenta minutos após com no mínimo 25% dos associados com
direito a voto, sendo a seguinte pauta do dia:

1 - Referendar novos associados;
2 - Apreciação e aprovação do Balanço de 2013;
3 - Assuntos Gerais.

Palmeira, 23 de janeiro de 2014.
Vagner Augusto Barausse

Presidente
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 


Para pensar
Rir já é meia cura para

todos os males. Se em vez
de reclamar, de exigir, você
souber rir ou apenas sorrir,

isso é meio caminho
andado para obter uma

solução para seus proble-
mas. As outras pessoas

vão sentir felicidade em
poder ajudar.

Abertura
da temporada

O Stone realiza no dia 8 a
abertura da temporada

2014 e convida todos para
prestigiar e ver as reformas
na casa que ficou show de

bola. Na ocasião, estará
sendo feito o lançamento
da pista eletrônica para a

galera curtir. Confira!

Ginásticas
As senhoras e senhoritas

sócias da Juventude
Atlética Palmeirense estão
animadas com a ginástica

que está acontecendo
todas as segundas,

quartas, e quintas-feiras
das 18h30 as 19h30.

Aquelas que não estão
frequentando ainda,  dá
tempo de aproveitar as

tardes quentes de verão. A
professora Mayara aguar-

da por você!

Só para homens
Os amigos sócios da

Juventude Atlética
Palmeirense estão plane-
jando para o dia 14, num

momento de
descontração, fazer um

delicioso carneiro, acom-
panhado de som ambiente

para alegrar o momento.

Dica
Manchas deixadas pela

tinta de caneta esferográfi-
ca variam. Algumas são
impossíveis de remover.

Quando você se ver diante
de mancha semelhante,

tente o removedor de
esmalte (dá resultado

sobre os estofados de
plástico) ou álcool.

Trigêmeas
Desejamos muito ter mais um filho e Deus nos abençoou com
três. E isso foi maravilhoso. Parabéns Eloá, Evelyn e Eliza pelo
primeiro aniversário dia 3. Obrigado, meu Deus, pelo presente.
Filhas de Edemar Pawlak e Elenice Camilo. Alegria da mana
Eduarda.

Parabéns André
Que Deus esteja sempre presente em sua vida, te abençoando com
muita alegria, pois você realmente merece. São os votos de feliz
aniversário, dia 4, de todos os familiares, especialmente de sua
esposa Franci e da filha Amanda. Amamos você!

Daniella
Parabéns a nossa pequena princesinha
Daniella, que completa 3 aninhos neste
dia 4 de fevereiro. Beijinhos e muitas
felicidades! É o que desejam seus pais
Bianca e Claudio Mayer e os avós Eladir
Zanardini e Carlos Mayer.











Dupla
comemoração
A fofa Anna Clara
aniversariou dia 27 e a
mamãe Maryely
comemora aniversá-
rio dia 2. Vocês são
os amores da minha
vida. Que a vida seja
de constante saúde e
alegria.  Obrigado,
Deus, por vocês
existirem na minha
vida. Um feliz aniver-
sário! Do esposo e
pai Dr. Carlos
Mezzadri.

18 anos
A jovem Tayná dos
Santos Neves com-
pletando 18 anos
neste dia 4 de feverei-
ro. Um lindo futuro,
filha. Que Deus te
abençoe! Alegria e
orgulho da família
Neves.

Orgulho
de ser caloura
Luiza, parabéns! Você
logrou uma cadeira da
UEPG no curso de
Educação Física.
Muitas bênçãos nessa
nova etapa da sua
vida. Com o orgulho
dos familiares, em
especial de seus pais
Marlene e Dr. Homero
Kleine Ribeiro.

Aniversariantes:

31 - Matheus Cordeiro, Marlon
Vinicius Cristovão, Luís Plácido
Pilarski, Francisco Biral Klas,
Giovana Hass Costa, Deusa
Agottani, Eunice Chemin Breda,
Ingrid Harder Pauls, Solange
Koga Mayer, Everton de Freitas.
1 - Brenda Luiza Graczyk,
Elizabete de Souza, Renata
Turmina, Daniel Lagos, Márcio
Rochinski, Leandro José
Molinari, Rosane de Oliveira,
Synthia L. Berton, Vilmar
Marques de Almeida, Inês Golon,
Julio Cezar Gumy. 2 - Abrão
José Simão Neto, Chimene
Costa, Valesca de Oliveira,
Andreza Malucelli, Cezar
Francisco Kapp, Magali Trabulse
Malucelli, Abram Friesen, Claudio
Artusi, Nelsa Bauer, Cristine de
F. Mercner, Rosane Muchinski,
Maria Luiza Ternoski, Wilson A.
Bedin, Adelar Gubert,
Alessandra Barreto, Suelen
Hartman, Sofia Voichcoski da
Silva. 3 - Maria Ignez Bornancin
Ribeiro, Dalmir Farias, Nadine
Bornancin Albuquerque, Denise
Rigoni Pinto, Mari Estela Budziak,
Doroti Mehl, Cleide Camilo
Machado, Ignês Aparecida
Gumy, Georg Warkentin,
Marcelo A. Scheidt, Ademir Braz
Dalla Vecchia, José Antônio
Bordignon Neto, Ana Beatriz
Krauczuk, Suely Terezinha D.
Araújo, Victor Marins Genari. 4 -
Ignezel Distefano Vida, Neli Mari
Calari, Emilson dos Santos,
Bruna Angelina Mayer, Robison
Luís Gumy, Luiz Carlos Lopes,
Camila Nossol Barausse, Ana
Maria Kochinski, Liliane Freitas
de Jesus, Salete Aparecida
Evangelista, Casemiro Sendecki.
5 - Lucília V. Costa, João Breda
Neto, André Juliano da Silva,
Vilma da Conceição Bello, Lizaly
Vida Dechandt, Iolanda Maria
Gaio da Silva, Hans Hugo Dyck,
Maria Laynes, Albino Antônio
Alberti, Carla Christiane Muller,
Maria Kovalski, Vagner dos R.
Pontes. 6 - Tânya Malucelli
Bragagnolo, Carlos A. Emiliano,
Antonio Salvador Alves de
Paula, Nicole Biral Klas, Manita
Pangrácio, Joaninha Diuceli
Kwiatkowski.

Daphne
Hoje é um dia muito
especial, o dia do seu
aniversário, um dia
todo seu. Quero
desejar tudo de bom
que existir no mundo,
não só para o dia de
hoje, mas para todos
os dias da sua vida.
Você merece! Um
beijo especial de seu
namorado Paulinho e
da família.

Troca de idade
O click da família Mayer para homena-

gear a simpática  Solange K. Mayer,
recebendo o abraço e o carinho de
seus familiares pela troca de idade

neste dia 31. Que você seja agraciada
com tudo de bom nessa vida. Desejos

do esposo e da filha Ana Cecília.




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






PRODUTO MÍNIMO MÁXIMO
Feijão de cor (saca 60 Kg)             60,00     75,00
Feijão preto (saca 60 Kg)  120,00    140,00
Milho (saca 60 Kg)   19,00     24,00
Soja  (saca 60 Kg)   62,00     67,00
Trigo  (saca 60 Kg)   45,00     48,00
Erva-mate folha (arroba)     ----                 ----
Suíno tipo carne (Kg)    3,80      3,80
Boi (arroba)  114,00    115,00
Vaca (arroba)  103,00    106,00

Triticultores do Rio Grande do
Sul estão com dificuldades para
escoar a maior safra da história
do Estado, de 3,17 milhões de to-
neladas, segundo a Companhia
Nacional de Abastecimento
(Conab), colhida em 2013. Esse
cenário tem pressionado as cota-
ções do cereal gaúcho e, segun-
do levantamentos do Centro de
Estudos Avançados em Economia
Aplicada (Cepea), aumentado a
diferença de preço com o trigo do
Paraná. A média de janeiro no Rio
Grande do Sul é 22,6% menor que
a paranaense, o que representa
um diferencial de R$ 172,08 por
tonelada, o maior da série do
Cepea, iniciada em 2002.

A Federação da Agricultura do
Rio Grande do Sul (Farsul) estima
que ainda haja cerca de 2 milhões
de toneladas de trigo gaúcho
aguardando negociação. Já no
Paraná, dados do Departamento
de Economia Rural (Deral) do últi-
mo dia 20 apontam que 84% das
1,87 milhão de toneladas da safra
2013/2014 já foram vendidas.

De acordo com pesquisado-
res do Cepea, como o Paraná co-
lhe primeiro o trigo, produtores ne-
gociaram boa parte da safra as-
sim que cereal estava disponível,
aproveitando os melhores preços.
Além disso, a qualidade do pro-
duto paranaense é superior à do
gaúcho.

Produtores do Rio Grande do
Sul têm investido em tecnologias
e colhido trigo de melhor qualida-
de, o que vinha aproximando os
preços aos do Paraná. Segundo
a Conab, 52% do trigo gaúcho
podem ser classificados como
"pão ou melhorador". Porém,
47,55%, ainda são considerados
"doméstico ou básico".

Em 2012, a diferença dos pre-
ços de trigo foi, em média, de R$
43,00 por tonelada, mas, em 2013
saltou para R$ 129,00 por ton. Ape-




sar desse forte aumento do dife-
rencial no ano passado, em am-
bos os Estados, os valores, em
termos nominais, foram recordes.
O motivo para as altas foi a que-
bra da safra paranaense devido a
fortes geadas durante o desenvol-
vimento das lavouras.

Em relação ao mercado de tri-
go nacional, segue bastante len-
to. Muitos moinhos preferem
aguardar os embarques da Argen-
tina, que apresentam qualidade
superior. Entre 21 e 28 de janeiro,
no mercado balcão (preço pago
ao produtor), as cotações ficaram
estáveis tanto no Paraná quanto
no Rio Grande do Sul. No merca-
do de lotes (negociações entre
empresas), as cotações tiveram
pequenas valorizações de 0,4%
tanto no Paraná quanto em São
Paulo (Capital). Já no mercado ga-

úcho, houve recuo de 1,5%.
Para o mercado de farinhas, a

demanda continua firme, mas há
muita pressão por parte das in-
dústrias alimentícias quanto aos
preços ofertados e moinhos já
apontam que podem reduzir as
cotações do produto.

Argentina
Na Argentina, a demanda pelo

trigo local está firme tanto por par-
te de compradores domésticos
quanto de estrangeiros. Importa-
dores estão dispostos a pagar de
US$ 220,00/ton a US$ 230,00/ton
do cereal, com entrega e paga-
mento entre janeiro e fevereiro.

A cotação oficial FOB porto de
Buenos Aires, divulgada pela Se-
cretaria de Agricultura, Pecuária e
Pesca, manteve-se estável entre
17 e 24 de janeiro, a US$ 330,00
por tonelada.

TODA SEMANA, A  MELHOR

COBERTURA DE PALMEIRA

E DA REGIÃO.

GAZETGAZETGAZETGAZETGAZETAAAAA
DE PDE PDE PDE PDE PALMEIRAALMEIRAALMEIRAALMEIRAALMEIRA
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
  


Segundo dados divulgados em seu site, o Consórcio Antiferrugem
já registrou nas lavouras de soja do estado do Paraná um total de
36 casos até a terça-feira (28). A maior incidência se dá na região
de Ponta Grossa, com 27 casos registrados em nove dos 18
municípios que integram o núcleo regional da Secretaria de Estado
da Agricultura e Abastecimento (SEAB). Tibagi tem nove casos da
doença confirmados, Ponta Grossa aparece com oito casos
registrados, Carambeí e Arapoti têm três registros cada. Os demais
registros foram feitos em lavouras nos municípios de Ventania,
Jaguariaíva, Telêmaco Borba e Ortigueira. Em todo o Brasil, o
consórcio registrou 226 casos de ferrugem em lavouras de soja,
com destaque para Goiás, que tem 84 destas ocorrências.


As próximas duas semanas serão decisivas para uma safra de
soja e milho de verão equivalente ou melhor que a do ano passado
no Paraná. Há potencial para 22,7 milhões de toneladas nas duas
culturas. A oleaginosa tende a avançar 5% no estado, para 16,97
milhões de toneladas, enquanto o milho teve área reduzida e deve
render 5,69 milhões de toneladas, conforme a Expedição Safra. Em
viagem pelo interior do estado, técnicos e jornalistas do projeto
conferem que, com uma ou duas boas chuvas, praticamente todas
as regiões deverão confirmar uma safra cheia em meados de
fevereiro. Houve estiagem em dezembro – que durou até 20 dias
em algumas localidades, mas as áreas prejudicadas representam
cerca de 3% das lavouras e, como parte delas se recuperou, a
tendência é que os registros de quebra se diluam nos resultados
gerais.


Entre os dias 3 e 7 de fevereiro, milhares de produtores rurais de
todo o Brasil devem ir a Cascavel para visitar o Show Rural 2014,
evento promovido pela Coopavel e que vai apresentar as inovações
voltadas à produção. O Show Rural contará com 5 mil metros de
áreas cobertas ao longo de dez ruas, 58 bebedouros espalhados
em 36 pontos de água fresca, potável e gratuita, várias áreas de
descanso e mais um banheiro construído na parte agropecuária do
parque somando-se aos 12 já existentes. O estacionamento dispõe
de 12 mil vagas gratuitas e os quatro portais de entrada que foram
modificados devem melhorar o acesso aos visitantes. Este ano
participam 440 expositores, a ampliação do pátio de máquinas, que
era uma solicitação das empresas, foi realizada. Isso fará com que
eles tenham mais espaço para apresentar os seus produtos.



www.gazetadepalmeira.com.br




Evento que tem como objetivo
promover a geração e realização
de negócios, aliada a difusão de
ciência e tecnologia em favor do
agronegócio, a Feira Agronegócio
Brasil será realizada no período
de 19 a 22 de março no Centro de
Eventos Caminho das Tropas, em
Palmeira. É uma promoção da
Montebello Eventos, com apoio de
realização da Prefeitura Municipal
através da Secretaria de Agricul-
tura, do Sindicato Rural de Palmei-
ra e da Federação dos Engenhei-
ros Agrônomos do Paraná - FEAP.
A área de exposição esta cada vez
mais diversificada com empresas
fornecedoras de diversos seg-
mentos do agronegócio vindas de
várias regiões do Brasil.

Várias empresas do setor já
confirmaram adesão e participa-
ção como expositoras, neste que
pretende ser o principal ponto de
encontro para a geração e reali-
zação de negócios e difusão de
ciência e tecnologia, entre forne-
cedores e consumidores rurais.

O evento pretende mostrar ao
público expositor e visitante todo
o potencial produtivo, assim como
valorizar a produção agrícola no
município de Palmeira e em toda
a região dos Campos Gerais do
Paraná. “Com a realização da Fei-
ra Agronegócio Brasil, a intenção
dos organizadores é fazer parte do
calendário nacional dos grandes
eventos do setor no Brasil”, co-
menta Nilton Wendler, secretário
de Agricultura do município de Pal-
meira. “Temos certeza que as
empresas participantes, estarão

investindo em uma região com
grande potencial de consumo e
que terão o retorno esperado com
esta adesão, estamos muito con-
tente com a diversificação de equi-
pamentos e tecnologias que esta
sendo confirmada na área de ex-
posição”, conclui Wendler.

Vagner Barausse, presidente
do Sindicato Rural de Palmeira,
destaca a importância do evento.
Além de ser um ótimo palco e uma
ótima oportunidade para a gera-
ção e realização de negócios, a
realização do Agronegócio Brasil
aqui nos Campos Gerais do
Paraná, tem também o intuito de
incentivar e promover o aparelha-


Agronegócio Brasil – Edição Campos Gerais.
Local – Centro de Eventos Caminho das Tropas - Palmeira PR
Data – 19 a 22 de março de 2014.
Promoção: Secretaria de Agricultura de Palmeira, Sindicato Rural

de Palmeira, Federação dos Engenheiros Agrônomos do Paraná, Apoio:
Associação dos Engenheiros Agrônomos de Curitiba – AEAPR-Curitiba,
Associação dos Engenheiros Agrônomos dos Campos Gerais – AEACG,
Cooperativa Mista Agropecuária Wittmarsum

Comercialização e Organização: Montebello Eventos.

mento tecnológico, a adequação
e a mecanização dos produtores
rurais, e ainda conscientizar os
players do mercado para a impor-
tância da região como pólo do
agronegócio e celeiro de pesqui-
sas científicas e tecnológicas, não
restringindo a um evento com cu-
nho meramente comercial”, defi-
ne Barausse.

Expositores
Empresas que têm atividades

em Palmeira e que já confirma-
ram presença como expositores
na Feira Agronegócio  Brasil: Co-
mercial AG, Futuragro, NARF,
Sicredi e Cooperativa Mista Agro-
pecuária Witmarsum.
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Durante os últimos dias, a Se-
cretaria de Obras e Infraes-trutura
da Prefeitura de Palmeira realizou
algumas melhorias na iluminação
pública de três ruas do centro da
cidade: a Coronel Ottoni Ferreira
Maciel, a Coronel Alípio do Nasci-
mento e a Dom Alberto Gonçalves.
No entanto, moradores de outras
ruas vêm manifestando descon-
tentamento com a situação da ilu-
minação pública.

Segundo o secretário Marcos
Ribas, as antigas luminárias de
80W de vapor de mercúrio nas três
ruas foram substituídas por lumi-
nárias de 250W de vapor de sódio
metálico. A substituição garante
uma maior eficiência energética,
melhorando a luminosidade e di-
minuindo o consumo.

Assim que o trabalho no cen-
tro da cidade seja finalizado, a equi-
pe da empresa contratada para
executar os serviços se deslocará
ao centro da Colônia Witmarsum,
onde serão substituídas as lâm-
padas de 11 postes e será feita a
manutenção nas demais.

Reclamações
Enquanto três ruas receberam

melhorias, moradores relatam o
descontentamento em outros lo-
cais da cidade, através de redes
sociais. Depoimentos citam a es-

curidão em ruas movimentadas da
cidade devido a lâmpadas queima-
das. De acordo com os internautas,
em alguns locais o problema já
existe há vários meses e, mesmo
com reclamações para a Prefeitu-
ra e para a empresa terceirizada
que realiza a manutenção da ilu-
minação pública, nenhuma solu-
ção foi tomada.

Ruas movimentadas, como a
Conceição, Vicente Machado, José
Adriano de Freitas, Emília Faria
Ericksen, Francisco Sink Ferreira
e Nossa Senhora do Rocio são ci-

tadas por estarem com trechos
com problemas na iluminação.
Em um dos relatos feitos em rede
social, o internauta relatou que a
lâmpada no poste em frente à sua
residência foi trocada, porém no
período da noite a mesma conti-
nua apagada.

Solução de problemas
A Secretaria de Obras e

Infraestrutura tem um canal es-
pecífico para o recebimento de
críticas, opiniões e sugestões.
Quem estiver enfrentando proble-
mas com a iluminação pública
em frente à sua casa, por exem-
plo, pode enviar um e-mail para
obras@palmeira.pr.gov.br.






A CSS Tecnologia e Serviços,
indústria do setor metalúrgico
que está implantando unidade no
Distrito Industrial de Palmeira, di-
vulgou a primeira listagem de
vagas de emprego disponíveis
em sua futura planta. São vagas
para 25 cargos de produção e ad-
ministrativos, para os quais são
admissíveis trabalhadores com
formação de ensino médio e en-
sino fundamental.

Os cargos de nível médio
completo que têm vagas abertas
pela empresa são: almoxarife,
analista de desenvolvimento, au-
xiliar de expedição, conferente,
encarregado de produção,
faturista, inspetor de qualidade,
líder de produção, metrologista,
montador, operador de calandra,
operador de empilhadeira, ope-
rador de máquina CNC (centro de
usinagem, dobra, laser e
madrilhadora), operador de pro-
dução, operador de robô, pintor
de produção, programador de
máquina, programador de produ-
ção, soldador, supervisor de pro-
dução e técnico em segurança do
trabalho.

Para quem tem nível funda-

mental completo, a CCS dispõe
de vagas para auxiliar de linha de
produção. Para o cargo de moto-
rista podem ser admitidos tantos
os que têm nível fundamental
como nível médio.

Os interessados nas vagas
ofertadas pela empresa devem
comparecer na Agência do Tra-
balhador de Palmeira, que funci-
ona na rua 15 de Novembro, 457,
munidos de carteira de trabalho,
carteira de identidade e CPF.

Obra
A obra de construção da uni-

dade da CCS em Palmeira está
em execução. Segundo o diretor
executivo da empresa, Luiz Alberto
Batistella, o inicio das atividades
produtivas está programado para
o próximo mês de maio.

Batistella disse que nos pri-
meiros meses de atividade os
funcionários contratados em Pal-
meira precisarão ir até o interior
de São Paulo, onde a CCS tem
planta industrial em Limeira, para
participar de treinamentos. Ele
também não descarta a vinda de
técnicos da empresa para apli-
car os treinamentos já na unida-
de local.
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Os clientes que estiverem
sentindo-se prejudicados com a
falta de água fornecida pela
Sanepar podem, desde segunda-
feira (27), procurar o Procon  da
cidade em busca de solução para
o problema. O coordenador do
órgão de defesa do consumidor
no município, Antônio Salvador
Alves de Paula, informou que pre-
tende reunir informações sobre
falhas de fornecimento de água
para,nas próximas semanas, pro-
curará o Ministério Público para
propor a abertura de uma ação
coletiva contra a companhia.

O coordenador do Procon
alerta que quem estiver com pro-
blemas deve procurar o órgão,
que vai buscar as medidas cabí-
veis. “Muitas vezes os consumi-
dores reclamam em rede social
ou mandam uma carta para al-
gum veículo de imprensa relatan-
do os problemas, mas a verdade
é que somente a partir de uma
notificação formal que a empre-

sa prestadora do serviço tem a
obrigação legal de ouvir esses
consumidores”, explicou o coor-
denador.

Assim, quem estiver enfren-
tando problemas com o abasteci-
mento de água deverá compare-

cer à coordenação local do
Procon, na rua 15 de Novembro,
junto ao prédio do Sindicato Rural
de Palmeira. É importante que o
reclamante seja o titular da conta
de água e leve consigo a carteira
de identidade e o CPF.






A Prefeitura de Palmeira deve
receber entre fevereiro e março os
carnês do Imposto Predial e
Territorial Urbano (IPTU) de 2014
para distribuir aos contribuintes
que são obrigados a pagar o tribu-
to municipal. Este ano, o paga-
mento em cota única ou da primei-
ra parcela para quem optar pelo
parcelamento deve ser feito até o
dia 10 de abril. Quem fizer a opção
do pagamento em cota única será
beneficiado com desconto de 10%
sobre o valor do imposto.

Além do prazo mais longo para
o pagamento em cota única ou da
primeira parcela, que em 2013 foi

o dia 10 de março, outra novidade
é o número de parcelas, que pas-
sa a ser de nove, com vencimen-
tos sempre no dia 10 de cada
mês, entre março e dezembro.

Em 2013, a Prefeitura arreca-
dou pouco mais de R$ 1 milhão e
250 mil com o tributo. Para este
ano, com a aplicação de correção
de 5,58%, no mínimo espera-se
uma arrecadação de R$ 1,3 mi-
lhão. Porém, como mais imóveis
foram construídos e incluídos no
cadastro de imóveis urbanos, a
receita pode ter um incremento
maior do que o proporcionado
pela correção do tributo.
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



Rua Jesuíno Marcondes, 567

CRECI Nº  03513-J

CASAS/APARTAMENTOS
Casa Alvenaria com 68,25m², lote com 362,00
m², casa com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem com lavanderia, localizada na Colônia
Francesa, próximo ao Parque dos Franceses.
Sobrado Central, com 176 m², 4 quartos (1 su-
íte), banheiro, 2 salas, copa, cozinha, 1 lavabo,
lavanderia e uma vaga de garagem, à Rua
Querubina M de Sá, próximo ao Rotary. R$
280.000,00 (Financia CEF)
Casa Alvenaria, com 54 m², lote com 219,32 m²,
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem com
lavanderia, à Rua Emilio Malucelli,43, Núcleo
Tibagi. R$ 180.000,00 (Financia CEF)
Casa Alvenaria com 4 quartos (1 suite), sala/
copa, cozinha, 1 banheiro + sala, 1 cozinha, 1
banheiro, garagem p 3 carros com lavanderia e
Churrasqueira, rua Querubina M de Sá, próximo
ao Rotary Club,R$ 400.000,00 (Financia CEF).
Casa Alvenaria (1 ano de uso) com 78,33m²,
com 3 quartos, sala, cozinha (com móveis sobre
medida), banheiro, área de serviço, lote com 18 x
26 (468,00 m²), localizado na Vila Mayer, R$
240.000,00 (financia CEF).
Casa Alvenaria com 88,98 m², lote com 450,00
m², casa com 3 quartos, 2 banheiros, sala, copa,
cozinha, garagem e lavanderia fechada com chur-
rasqueira, localizada no JARDIM
CHRISTINE, R$ 190.000,00 (financia CEF).
Casa Alvenaria com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem e edícula com quarto, cozinha
e banheiro, localizada no Núcleo Tibagi. (aceita
proposta-financia CEF).
Casa Alvenaria com 2 quartos, banheiro, sala,
cozinha/copa, garagem p 2 carros com lavande-
ria e quarto externo na garagem, lote com
242,00m², casa com 120,00m² construídos, AV. 7
de Abril 1.650- R$ 280.000,00 (Financia)
Casa Alvenaria com aproximadamente 115m²,
lote com 360 m² (15x24), com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro garagem fechada e lavanderia,
localizada na Rua Eurides Teixeira de Oliveira,
Vila Rosa, R$ 190.000,00.
Casa Alvenaria a concluir internamente com
144 m², lote com 288 m², com 3 quartos, 2 banhei-
ros, sala, cozinha, garagem, área de serviço, à Vila
Bugay (não financia-contrato particular compra
e venda).
Casa Alvenaria com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro e área comercial, lote plano com
339,90m², com 12,00 mts de frente, Rua D.
Alberto Gonçalves próximo Mercado Triunfo,
boa localização p/ construção comercial. R$
200.000,00.
Casa Alvenaria com 54m², lote com 300 m²
(10x30), 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, la-
vanderia, à Rua José Adriano de Freitas, 899,
Rocio I. R$ 145.000,00 (Financia CEF)
Casa Alvenaria com 130 m², lote com 288 m²
(12x24), 4 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros,
área de serviço e garagem com churrasqueira, à
Rua Henrique Stadler, 425, Vila Rosa. R$
180.000,00 (Financia CEF)
Casa mista com 70 m², lote 200 m² (10x20), 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem com
churrasqueira e lavanderia, à Rua Casemiro Bahia
dos Santos, nº 22, Vila Rosa. R$ 90.000,00

VENDE NA PRAIA
Casa mista na praia, casa com 110,00m², lote
300,00m², casa com 3 quartos(1 suite), copa/
cozinha,banheiro, edicula com quarto, banheiro
e churrasqueira, garagem coberta p/ 3 carros +
espaço p/ veículos, escritura e registro OK, Praia
de Ipanema/PR, Troca por imóvel na região de
Palmeira/PR,R$ 100.000,00.

VENDE LOTE
LOTE com 2.353,00 m², com 19,50 metros de
frente para a Rua Conceição e fundos com
19,50 mts fazendo frente para a Rua Jesuíno
Marcondes, lote plano e com excelente locali-
zação comercial e com possibilidade de uso para
condomínio residencial, doctos OK. Valor de
Venda R$ 950.000,00.
Lote com 15 x 32, com uma casa de madeira com
113,40 m², à Av. Daniel Mansani, 341. R$
220.000,00
Lote com 740,00m² (a desmembrar) 19,50 x
40,00, Jesuino Marcondes próximo
agropecuária Mitrisol, R$ 370.000,00.
Lote na VILA MILITAR com 420 m² (14 x 30),
murado, à Rua Luiz Capraro. R$ 160.000,00 (Fi-
nancia)
Lote com 288 m² (12 x 24), localizado à Rua Fran-
cisco Sinque Ferreira, Vila Rosa. (Financia)
Lote com 360m² (12x30) localizado no
LoteamentoWola Brudzynska (centro) R$
140.000,00 (Financia).
Lote com 486 m² (18,00 de frente) localizado no
Loteamento Wola Brudzynska (centro). R$
160.000,00 (Financia)
Lote com 400,00m² (10x40), Rua Cel Alipio do
Nascimento, próximo HAWAI acabamentos R$
230.000,00.
Lote com 200,00m² (10x20), Luz, água, esgoto e
asfalto em frente, Loteamento Municipal, R$
75.000,00 (Financia CEF).
02 Lotes Centrais contíguos com 360m² cada
um (um lote esquina), localizado no Residencial
Tangará (fundos do Ipiranga), vende os dois lo-
tes juntos ou em separado.

ÁREA RURAL
Área Rural com 22 alq, casa com 140m², 2 barra-
cões, 8 tanques de peixe, boa aguada, 6 mil pés de
Eucalipto de 4 anos + 2 mil pés de Pinus de 5
anos + Pinus Nativos de 5 anos, transformador
de 75 KW, antena p/ celular fixo, Faxinal dos
Mineiros, R$ 800.000,00.
Área com aproximadamente 5 alq. ao lado do
Núcleo Rocio II, área ideal para loteamento.

VENDE COMERCIAL
Sala comercial com 80 m² + casa residencial
nos fundos com 60m² (não averbados), lote com
288,00 m² (esquina), localizado na Vila Rosa, R$
180.000,00.

ALUGA RESIDENCIAL
Apartamento com 3 quartos (um suíte), sala,
cozinha, banheiro, lavanderia, churrasqueira com
sacada, com garagem, em frente ao Colégio Sagra-
da Família.R$ 1.400,00
Casa material (fundos) 2 quartos, cozinha, ba-
nheiro, Rocio I, R$ 300,00.
Chalé,  quarto, sala, cozinha, banheiro, à Rua
Antonio de Sá Camargo, 150, Vila Rosa. R$
500,00
Casa Alvenaria, 3 quartos sendo um suíte, sala,
copa/cozinha, banheiro, garagem p/ 2 carros, la-
vanderia com churrasqueira, à Rua Johnannes
Jansen, Vila Rosa. R$ 750,00
Casa mista com 2 quartos, sala, cozinha, banhei-
ro, garagem com churrasqueira e lavanderia, à Rua
Casemiro Bahia dos Santos, nº 22, Vila Rosa. R$
450,00

ALUGA COMERCIAL
Sala Comercial com banheiro a Rua Conceição
632 (sobre-loja do banco Sicredi)
Sala Comercial com 65m², com banheiro e cozi-
nha, imóvel com possibilidade de alteração da
fachada, Pça Mal Floriano Peixoto, próximo a
Prefeitura Municipal. R$ 1.800,00 + IPTU.
Sala comercial com 50m² com 1 banheiro, Rua
Cel. Ottoni F. Maciel, centro, esquina, R$ 550,00.

www.monjoloimoveis.com.br

** os valores de aluguel apresentados são líquidos, já com
bonificação de pontualidade para pagamento em dia.

- Financiamento Habitacional; - Empréstimo Consignado (INSS,
  Aposentados e pensionistas, Paraná Previdência, Prefeitura,
  RPPS, Empresas Conveniadas); - Aberturas de contas para
pessoa
  física; - Cartão de Crédito; - SAF (Seguro de Assistência Funeral).

CORRESPONDENTE

Comunicado
Comunicamos aos senhores moradores da Colônia Witmarsum, que
no “Posto de Saúde” desta localidade está atuando, pelo Sistema
Único de Saúde (SUS), todas as “terças-feiras”, no período da tarde,
normalmente a partir das 14 horas, o médico atualmente designado
pela “Saúde” do município, Dr. Techarlles J. Czlusniak, médico clínico
geral, ou quem a “Saúde” determinar em seu respectivo lugar.

Nidibaldo Vilibaldo Temp

Comunicado
NIDIBALDO VILIBALDO TEMP, Presidente da Associação Comunitá-
ria dos Moradores Proprietários de Witmarsum, atendendo a deter-
minação da VISA Municipal de Palmeira, informa que junto aos Pos-
tos de Saúde do Município de Palmeira, existem médicos à disposi-
ção para todas as especialidades, inclusive médicos do programa
Saúde da Família, os quais poderão ser consultados e que as pes-
soas portadoras de enfermidades deverão utilizar remédios que fo-
rem receitados por médicos, evitando a automedicação e ainda, que
junto aos Postos de Saúde do Município de Palmeira, existem remé-
dios à disposição.

Palmeira, 23 de janeiro de 2014.

Nidibaldo Vilibaldo Temp




Um grave acidente entre um
Hyundai iX35 e uma carreta carre-
gada com soja vitimou a chefe do
cartório eleitoral de Prudentópolis,
Paula Agner Brito, de 33 anos. A
fatalidade aconteceu na segunda-
feira (27), na BR 277, entre Pal-
meira e Irati.

O veículo conduzido pela fun-
cionária pública colidiu de frente
com o caminhão. Ela morreu no
local do acidente e o motorista do
caminhão, Valdinei da Silva, ficou
ferido, porém sem risco de morte.

Atropelamento
Uma pessoa de 27 anos foi

atropelada na madrugada de sex-
ta-feira (24), no desvio construído
para desviar a obra da trincheira
da BR 277, na entrada do bairro do
Rocio 2. O Corpo de Bombeiros
de Palmeira atendeu a vítima, pres-
tou atendimento pré-hospitalar,

isolou o local do acidente e trans-
portou a vítima ao hospital Madre



Tereza de Calcutá. O veículo envol-
vido no acidente fugiu do local.




Um ônibus de passageiros
que saiu de Curitiba com desti-
no a Foz do Iguaçu, foi assalta-
do na noite de sexta-feira (24),
na BR 277.

A ação teve início logo após o
Posto da Polícia Rodoviária Fe-
deral, em São Luiz do Purunã,

quando um veículo Corolla, cor
preta, com aproximadamente
cinco indivíduos armados com
espingardas e pistolas, fechou
o ônibus e disparou um tiro no
ônibus, obrigando a parada.

Na sequência três indivídu-
os subiram no ônibus e obriga-

ram o motorista a dirigir em uma
estrada de mata, próximo a Co-
lônia Witimarsum, onde subtra-
íram dinheiro e pertences das
vitimas.

Policiais realizaram buscas
pela região, porém sem êxito em
localizar os autores do roubo.
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
  




Uma adolescente de 16 anos
foi vítima de estupro na madruga-
da de domingo (26). Ela e seu
acompanhante foram abordados
por um indivíduo que fazia men-
ção em estar armado. Além da vio-
lência sexual, o criminoso também
roubou telefones celulares e di-
nheiro das vítimas.

De acordo com as vítimas, um
indivíduo, que fazia menção de es-
tar armado, deu voz de assalto e
subtraiu uma quantia em dinheiro
e dois aparelhos celulares. A ação
aconteceu no pontilhão sobre o rio
Monjolo, que dá acesso ao bairro
da Vila Rosa. Após o assalto o ele-
mento dispensou as vítimas, pe-
dindo para as mesmas seguirem
pela PR 151.

Pouco tempo depois o crimi-
noso foi novamente atrás das víti-
mas e obrigou que os mesmos
fossem até uma plantação de mi-
lho nas proximidades. No local o
criminoso pediu para as vítimas ti-
rarem as roupas e abusou sexual-
mente da menor, enquanto o ra-
paz deveria ficar deitado no chão.

O companheiro da vítima, apro-
veitando um momento de distra-
ção do criminoso, conseguiu fugir
e pedir ajuda à Polícia Militar. A equi-
pe policial foi imediatamente ao lo-
cal indicado e em poucos minutos
conseguiu avistar o indivíduo, que
puxava a vítima pela mão.

Ao ver a viatura policial, o indiví-
duo soltou a vítima e voltou a correr
para a plantação de milho. Polici-

ais montaram um cerco na região
onde ocorreu o fato e perseguiram
o indivíduo até o rio Monjolo, na PR
151, último local onde foi visto. A PM
pediu apoio aos policiais de
Witmarsum e Porto Amazonas.

A vítima, de 16 anos de idade,
foi encaminhada para receber
atendimento médico no Hospital
Madre Tereza de Calcutá e, em
seguida, à 40ª Delegacia Regio-
nal de Polícia. Ela também foi sub-
metida a exames para coleta de
material que comprove a conjun-
ção carnal, ato libidinoso e lesões
corporais no Instituto Médico Le-
gal (IML) de Ponta Grossa. A Polí-
cia Civil de Palmeira investiga o
caso visando chegar até o autor
das agressões e do roubo.




Na tarde de sábado (25) a Po-
lícia Militar foi chamada até a rua
José Adriano de Freitas, no bairro
do Rocio, devido a uma perturba-
ção de sossego, que resultou em
ameaça e porte ilegal de arma de
fogo. De acordo com o solicitante,
seu vizinho adolescente estava
ouvindo som em volume alto, vin-
do a perturbar sua tranquilidade.

Quando o solicitante foi pedir
para baixar o volume, o vizinho pro-
feriu palavras de baixo calão e foi
para o interior da residência pegar
uma espingarda. Na sequência
ameaçou o solicitante de morte.

Com a chegada da equipe po-

licial ao local foi possível constatar
o som extremamente alto vindo da
residência e o adolescente, ao ver
a viatura, tentou fugir, sendo conti-
do pelos policiais. O mesmo rela-
tou que a espingarda de fabrica-
ção artesanal, calibre .36 e sem
munição, estaria dentro de sua re-
sidência e a mesma foi entregue
por familiares. Ambas as partes
foram conduzidas à 40ª DRP para
os procedimentos cabíveis, junta-
mente com o armamento.

Na noite de domingo (26) a
Polícia Militar foi chamada até a Vila
Rosa, onde um homem, que pos-
suía uma arma de fogo, fez amea-

ças para a sua companheira. A víti-
ma relatou que ocorreu uma briga
e agressão entre ela e seu amásio,
o qual realizou as ameaças. O ho-
mem fugiu antes da chegada dos
policiais, que foram até a residên-
cia da mãe do acusado, localizada
em um bairro próximo. O homem
não foi localizado, porém a mãe do
acusado fez a entrega voluntária da
espingarda de pressão. Os polici-
ais constataram, ao recolher a
arma, que a mesma foi modifica-
da para ser usada com munição
calibre .22. A equipe policial orien-
tou ambas as partes e fez a entre-
ga da espingarda na 40ª DRP.



Dois homens ficaram feridos no final da manhã de sexta-feira (24),
com a colisão entre uma motocicleta e uma bicicleta elétrica. O
acidente aconteceu na PR 151, na Vila Vida. José Moreira, de 58
anos, que conduzia a bicicleta elétrica, e João Marcos Santana, 42,
piloto da moto Honda CB 300, placa ALX- 5363, sofreram ferimentos
considerados graves e foram encaminhados à Santa Casa. O Corpo
de Bombeiros atendeu a ocorrência.


Um automóvel e uma motocicleta colidiram na noite de quinta-feira
(23), no cruzamento da avenida Sete de Abril com a rua 15 de Novem-
bro. O automóvel Santana, placa AEB-1457, era conduzido por
Valdecir Kumschelies, e a motocicleta Haobao HB 125-9, placa AUA-
8337, era pilotada por Augusto Sergio Lopes. Os envolvidos recusa-
ram o atendimento do Corpo de Bombeiros.


Uma mulher de 53 anos ficou gravemente ferida em um
capotamento no início da tarde de terça-feira (28), em uma estrada
na localidade de Pugas. Teresinha dos Santos Jantara, de 53 anos,
sofreu ferimentos considerados graves, porém sem risco à vida, e foi
encaminhada ao Hospital Madre Tereza de Calcutá. O socorro foi
realizado pelo Corpo de Bombeiros de Palmeira, que prestou
atendimento pré-hospitalar e transporte da vítima ao hospital. O
veículo conduzido por Terezinha era um Renault Clio, placa AFA-8808,
de Ponta Grossa.


O Corpo de Bombeiros de Palmeira foi chamado até a rua José
Caetano de Oliveira, no Distrito Industrial, no início da noite de
quarta-feira (29), devido a um incêndio em edificação. Durante o
sinistro, Leandro José de Quadros, de 29 anos, sofreu ferimentos
leves e foi encaminhado ao Hospital Santa Casa.
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









  
     

    
     
   
    

  

    

      


  




 


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